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O economista Eduardo 
Modiano, interlocutor cons-
tante da equipe econômica 
do presidente eleito Fer-
nando Collor de Mello, 
apresentou o esboço de um 
plano de estabilização para 
o próximo governo, de con-
tornos macroeconômicos, 
durante a primeira reunião 
deste ano do Fórum Nacio-
nal, realizada • ontem no 
edifício-sede do Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social 
(BNDES), no Rio. 

Os objetivos básicos do 
plano, segundo Modiano, 
são a estabilização da eco-
nomia, com baixas taxas 
de inflação, e a recupera-
ção da capacidade de cres-
cimento a taxas ánuais de 
pelo menos 6% a partir de 
1992. 

O plano tem seiã Pontos: 
ajuste fiscal, sustentação 
do nível de consumo da po-
pulação pobre diante de um 
inevitável processo reces-
sivo, limitação dos paga-
mentos de juros da dívida 
externa a 50% do seu valor, 
liberalização gradual da 
economia; desindexação e 
política monetária e fiscal 
apertada durante dois 
anos. O ponto principal é o 
ajuste fiscal, que elimina-
ria o déficit público já no 
primeiro ano de mandato, e 
recuperaria a capacidade 
de poupança positiva.do se-
tor público. O ajuste envol-
veria uma componente ati-
va e outra passiva, causa-
da pelo ganho de receita 
tributária conseqüente da 
queda da' inflação. 

"O ajuste ativo tem que 
vir primeiro", frisou Mo-
diano. Essa componente 
reduziria o déficit público 
em 4 a 5% do PIB, ficando o 
efeito passivo encarregado 
de eliminar o restante. O 
ajuste ativo seria Composto 
da eliminação dê incenti -
vos e subsídios, realinha-
mento de tarifas publicas,  
reforma admin i strativa 
(com eventuais demis-
sões), aumento cie impos-
tos e um processo acelera-
do de privatização. 

A limitação do serviço da 

dívida externa a 50% do seu ,  
valor é um ponto a parte, 
pois a economia daí 'oriun-
da teria um fim espeCífico: , 
financiar um programa de 
manutenção do nível de 
consumo da população po-
bre, através de medidas as-
sistencialistas. 

Esse programa foi caléu-
lado macroeconomicamen-
te em US$ 7 bilhões — US$ 5 
bilhões provenientes da 
suspensão do pagamento 
de 50% dos juros, e os res-
tantes US$ 2 bilhões atra-
vés de renegociação da 
dívida externa com agên-
cias multilaterais e gover-
nos de países desenvolvi-
dos. "Os empresários po-
dem esperar dois anos para 
que a economia volte a 
crescer, mas os trabalha-
dores não podem esperar 
dois anos para voltar a co-
mer", disse Modiano. 

O economista defende 
também um projeto de li-
beralização econômica 
gradual, que atingisse a 
meta de liberalização com-
pleta, em 4 a 5 anos. Em re-
lação a desindexação, ele 
comentou que "é bom que o 
próximo governo não este-
ja dando muita importân-
cia a esse item, já que nos 
outros planos recentes de 
combate à inflação ele foi 
supervalorizado, em detri-
mento do mais importante, 
que é o ajuste fiscal". 

Para o economista, a de-
sindexação pode se dar por 
duas vias diferentes, uma 
vez que se tenha estabeleci-
do como meta primordial a 
derrubada 'da inflação. A 
melhor hipótese, na sua' 
opinião, seria através de 
uma negociação entre go-
verno, empresários, agen-
tes econômicos e represen-
tantes dós trabalhadores, 
visando, a um "pacto distri-
butivo". Essa possibilidade 
não incluiria necessaria-
mente um congelamento. 

A segunda e pior hipótese 
ocorreria diante da impos-
sibilidade de se chegar a 
um pacto. "Nesse caso", 
disse Modiano, "as forças 
do mercado comandariam 
a desindexação, o que im-
plicariam um custo reces-
sivo maior". 


